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Veja, a seguir: a arquitetura do Parthenon, de Atenas: 

 

 

György Doczi 

Figura 2 – Como podem ver: as proporções harmoniosas da 
arquitetura antiga. 

Vocês podem pensar que esse tipo de arquitetura é ultrapassada e 

antiga. Nas escolas de arquitetura, estudar essa arquitetura é mais 
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pelos motivos históricos, já ultrapassados. Pode tentar encontrar na 

biblioteca algum livro sobre geometria sagrada. Não existe!  

Então veja, uma arquitetura moderna: 

 

 

 

 

Figura 3 – Nada foi construído por acaso. Os aviões Boeing 747, 
como todos os aviões, foram construídos nas proporções harmônicas, 
os barcos e navios também. 
 

Vocês estão vendo! Um avião, como o Boeing 747, não voa se não 

tiver nas proporções harmônicas. Por isso eles estudam as asas das 



 10

aves, desde as espessuras, como os ângulos de inclinação das asas e 

reproduzem essa visão. Se o avião não estiver nas proporções 

harmônicas não voa. Esse desenho mostra isso! Ou não? 

Como diz Jean De La Foye, em seu livro Ondas de Vida, Ondas de 

Morte, sobre arquitetura e ondas de forma: “... um monumento, um 

edifício e até mesmo uma edícula devem, não apenas ser belos, mas 

integrar-se nos ritmos naturais como faz uma árvore no meio da 

floresta. Equivale dizer que a imaginação do arquiteto deve curvar-

se a certas leis. De outra maneira, ele se arrisca a fazer sair do solo, 

dos imóveis, ondas nocivas à saúde das pessoas que os habitam ou 

ao ambiente... As pranchas de um arquiteto são sem dúvida mais 

importante para a saúde, para a prevenção do câncer e de outras 

doenças, do que as somas astronômicas consagradas à pesquisa 

médica e à cura dos doentes, sem que isso seja acrescentado ao 

preço do financiamento de um imóvel. 

E não se trata simplesmente de uma simples criação intelectual de 

um artista, mesmo obedecendo à solidez, ao equilíbrio estético e ao 

conforto aparente. Ela é, ainda, submissão a uma ordem. Essa 

ordem, que queremos clara e luminosa – que os construtores da 

Idade Média parecem ter possuído durante esse ápice fugidio da 

nossa civilização – diluiu-se rapidamente em receitas especializadas, 

para desaparecer na era do concreto armado e da alta tecnologia. 

Será possível reencontrar essa ordem?  
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A abordagem do problema é facilitada pelas ondas de forma e 

campos de forma. Pois, no fundo, o critério será a integração ao 

Campo de Forma e com o que dele decorre: a harmonia com as 

formas naturais e o efeito benéfico sobre os seres vivos". 
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